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«Lar da Velhice Desamparada» 
E i t á d e f l n U l v s m e n t " m a r c a d a 

a da t a nscional d e 21 d a A -
brll , p i r a * i n a u g u r a ç ã o de 
m a i i u m d e p a r t a m e n t o ass is -
tencial da F u n d a ç ã o Espír i ta 
« J U D A S ISCARIOTES» . Q u a -
t r o anos da i n t e n s o l a b o r cus -
tou-nos casa o b r a q u e t e r í 
e n t r e g u e a o s acua p r o p r i e t á -
rios dc ú l t ima hora . 

T e m ela sua h i r tó r l a . E a 
h i s t ó r i a dos Velhos, doa q u e 
s e n t i r a m o p e r p a s s a r do t em-
po, l evando suas JluiõeS, suas 
ma l 9 ca r inhosas e spe ranças . 
M u s a fe tos a p a g a d o s n a longa 
t r a j e t ó r i a . Q u a n t o s h o m e n s 
s e encon t r am n o c repúscu lo da 
vida, sem Um a b r i g o acolhe-
dor , «em o calor d e u m t e t o 
fami l i a r , no qua l os f i lhos lhes 
negam o direi to s a g r a d o de 
conviver a t é o ú l t i m o a len to I 
O s velhos, considerados empe-
ci lhos v ivos , n ã o p o d e m viver 
ao aOOnchêgo d e Seus f ami l i a -
r e s mais Íntimos, po rque 

iço nfio c o m p o r t a maia u m 

J o s é R u s s o 

Envlã - lo s para um Aatlo, é 
medida oonoil ia tór ia p a r e f u l -
gor aos o d e v e r f i l ia l . Despre-
zados , incer tos , v a g a n d o c o m 
u a i m u n d o d e a m a r g u r a s n o 
eoraçfto, p o r se sen t i r em nulus , 
mise ráve i s , decepc ionados pe lo 
a b a n d o n o q u e a sociedade lhes 
oferece , os velhos m e r g u l h a m 
n t s r e m i n i s c ê n c i a s de um p a s -
sado d e felizes m o m e n t o s s vi-
vidos oa m o c i d a d e d i s t an te . 
Velho p o b r e , q u e p e r d e u a s a ú -
de no rigor de t r aba lho á rduo , 
c a r r e a n d o migalhas p s r a a fu -
gentar a fome que fOMI a p r o l e , 
quando a t a r d e desce, só en-
c o n t r a , a inda ass im, a c u s t o , a 
s s r e n i d s d e d e u m abr igo p a r a 
e á t r e g a r a alma a Deus, t e n d o 
ah; m para ce r r a r - l hea oa 
Oliios a p ó s a ú l t i m a agon ia . 

A ing ra t i dão filial Se Ml i fe i t l 
em t o d a s a s c a m a d a s soc ia i s l u to 
noa l a r e s ricos c o m o nss man-
sardas do operá r io , os velhos 
cons t i tuem p ê s o mor to , res to 
de outros t empos que n ã o r e -
tornam. Dispersas as ene rg i a s 
vitais, os rosár ios doa snos 
combal indo a aaúde, os passos 
li tntos psra a morte, s l o o tfc-
curso d e r r a d e i r o d o s que v i -
ve ram mul to . 
í Repelido», humilhados , e s . 

t r ò n b o s na presen te geraçfio, 
s rque nascidos e u é p o c a s 

i íerentes oa ve lhos a s p i r a m á 
i n q u i l i d a d e de u m abr igo , 

p o d e r i o r e m e m o r a r a s 
Iglnas d o g r a n d e l iv ro dos 
st iaos, n o qua l r e g i s t r a r a m 

todos os fatoa ocorr idos dêade 
a I n . a n d a , até a s o m b r a d o 
Crepúsculo, que p r e c e d e o t i r -
ã o f inal da ex is tênc ia ! 

. x - X • x -
Basta de f a l a r sôbre o desti-

n o da ve lb l re , m ó r m e n t e da 
Velhice d e s a m p a r a d a . T d d a 
( e n t e conhece o inconven ien te 

da se t o r n s r velho, porém, 
todos os viventes, q u a n d o 
jovens . Se apegam MlS à vida . É 

lei s o b e r a n a q u e a s c e n d e 
nas a l m a s o a n s e i o de viver . 

Es t a s no t a s que d i r ig imos 
aos p r e z a d o a c o n f r a d e s , amigos , 
ass inan tes de «A Nova Era», 
t é m p o r o b j e t i v o p a r t i c i p a r e 
c o n v i d a r i n d i s t i n t a m e n t e , p a r a 
assis t i rem a inauguração d o 
L A R D O S V E L H O S . Ao mes-
m o t e m p o , q u e r e m o s manifes-
t a r noeso m a i o r a g r a d e c i m e n t o , 
pela co laboração q u a nos en> 
v i e r a m . H m a qua l , e s t amos 
certos, a o b r a n ã e s e COICRtlMfla. 

P o r t a n t o t o d o s co laboradorc» 
poderão dizer , a l to e b o m som, 
q u e a j u d a r a m a e rgue r , nesta 
c idade , m a i s u m r e d u t o aco lhe -
dor eoa necess i t ados . S e o L a r 
é p ropr i edade doa q u e o v ã o 
h a b i t a r . Isto se deve a o s q u e 
e n v i a r a m seu 6bu l0 , de q u a l -
q u e r pa r t e , p a r a q u e o p r o -
g r a m a , q u e é o ideal c r i s t ão 
a serviço d o b e m , f ó s s e r e a l i -
zado e o s p o b r e s a tendidos . 

Sc a c o l a b o r a ç ã o fo i r e a l m e n -
t e mal* «lavada d o q u e ss c r i -
t i ca s m a l é v o l a s , a falsa a r g u -
m e n t a ç l o dos ca lun iadores nSo 
pôde Imped i r que o povo sen-
t imenta l e cr is tão , aux i l i asse 
a c o n s t r u ç ã o d o L a r . Agora , 
está pres tea a e n t r a r em sa iv i -
(O. E ao f azê - lo , oa morado re s 
da nova p rop r i edede e n c o n t r a -
r i o u m lar m o d e s t o , h ig ién ico , 
c o m re la t ivo c o n f ô r t o s e m p r e -
ocupações pelo a m a n h a . U m 
a m b i e n t e famillor, com pessoas 
á disposição para t ra tA-ios c o m 
c a r i n h o , a l eg r i a e r e a l e m i z a d e 
que n l o Con tavam reOeber, 
nos d e r r a d e i r o s d ia« t e r r e n o s . 

A p r o x i m a d a m e n t e qua ren t a 
leitos a c o m o d a r ã o h o m e n s 
m u l h e r e l a l é m d e a e s s e n t e a n o s 
d e idade . J á t e m o s pedldoa de 
iors , a g u a r d a n d o c h a m a d o . 
P o r é m , vamoa a t e n d e r e m pr i -
me i ro l uga r , os o a n d i d s t o s 
d a o l d a d a . D e o u t r a s 
c ldsdea V 1 r I o pre tenden tes 
até s u p r i r a s a c o m o d a ç õ e s . 
C r e m o s ass im, t e r c o r r e s p o n -
dido às n e c e s s i d a d e s de n o s s o s 
semelhantes , a g r a d e c e n d o a 
conf iança q u e os g e n e r o s o s 
doadores n o s d i s p e n s a r a m , f a -
zendo chegar à s noasss m i o s 
con t r ibu ições e m d i n h e i r o e d e 
ou t ras espéc ies , ce r to s de q u e 
f o r s m re l ig iosamen te ap l i cadas 
ao o b j e t i v o h u m a n i t á r i o o r a 
coDcluido. 

"EDUCAR PURA SALVAR" 

n h e c i m e n t o de todos os interes-
sados . Igua lmente , «A Nova 
Era» p u b l i c a r á o r e g u l a m e n t o 
in t e rno , bem c o m o as cond ições 
p a r a a i n t e r n a ç ã o dos hóspe-
des do novo La r . 

Dêsde j á e l e v a m o s nosso 
p e n s a m e n t o a Deu8, ag rade» 
c e n d o o t é r m i n o de n o v o depar-
t a m e n t o assistencial c m n o s s a 
c idade, r o g a n d o a sua miser i* 
córdia p a r a t o d o s os q u e au -
xi l ia ram d e boa vontade . Igual-
m e n t e ped imos para os que ae 
co loca ram à m a r g e m do b e m 
cole t ivo , a t i r ando p e d r a s e 
a u m e n t a n d o dif iculdade, c o m o 
q u e a lhe ios a so l ida r i edade hu-
m a n a exemplif icada p o r Jesus . 
N o s s a s incera rogat iva ao Cr ia -
do r , para q u e s e j a m felizes 
e r e cebam a s bêoçãos q u e do 
Al to descem sObre t o d o s oa 
f i lhos de Deus , bona e maus, 
crentes e ateus , r icos e p o b r e s , 
sãos e doen tes , )tSl8S e pecadores L . 

A g n e l o M o r a t o 
Temos em mãos livro sôbre méto-

do* educacionais de mui to valor. 
O« princípios espiritou, que se en-
fe ixam nessa obra, estão como Ifem 
no nome sempre quer ido d o Prof , 
Ramiro Gama. Dá-nes éle agora 
uma edição de equi l íbr io e pesqni -
aa mers l s . D e n o m I u s . s e essa obra 
«EVANGELHO E EDUCAÇÃO». 

Admirável o esforço dêsae e d u -
cador. P reocupa - se e m focal iaar 
precisamente oa assuntos que neces-
sitam ser d ivulgados e conhecidos. 
«Livros para doutos e sábios, há, 
mui tos em todo o lagar»... ad ian tou-
no« cer ta vez Chico Xavlar . Equi-
vale Isto dizer: há necess idade de tnbu-
Itajliterários ao alcance do povo. E as 
publicações do Ramiro Gama t$m 
esta propr iedade . Lemos «EVAN-
GELHO E EDUCAÇÃO». 

Bem conduzida a manei ra do Au-
tor am reforçar as disciplinas edu-
cacionais pela moral doutr inária , 
pelo Espiri t ismo. Seu desp rend imen-
to ainda fala-noB m d b o r do seu 
empenho de serviço á causa, pois 
oa direitos au tora i s êle oa ofereceu 
em favor do Colégio Espiri ta «AL-
LAN KA RD EC, de Volta Redon 
da, Estado do Rio de Janeiro . E 
maia outra a j u d a s incera para a m -
pliar o p r o g r a m a de s igni f icação 
libertária dos espir i t is tas . Disse Vi-
nlcius, em cer ta conferência memo-
rável: .EDUCAR fi SALVAR». Ain-
da sent imos es ta concei tuação p r o . 
funda de Emmanue l : «A C r i a n ç a é 
0 FUrURO». • 8 e descurarmos da 
orlsnça compromete remos nosso pró-
prio destino amanha . « E V A N G E L H O 
1 EDUCAÇÃO» nos dâ esse sub 
titulo de p r o f u n d i d a d e e sp l t i t ua l : 
«EDUCAR P A R A SALVAR», T o d o s 
êsses conceitos se conf inam para a -
lertar o espi r i to doa educadoras n 
hora p re sen t e . Os professôres den-
t ro da Doutr ina Consoladora devem 
compreende r a grande reaponsabl-

l idade q u e in t e r f e r e seus "compro-
missos de condu to res de » crianç*». 

Evangelizar as c r ia turas ant«*a de 
tudo, porque todos os evangel is tas 
norteiam seus apon tamen to* p a m 
essa maneira de educar e r eedues r 
sempre. São t a re fas à rduss e dif íceis . 
No ent re tsnto , q u a n t a c o m p e n s a ç ã o 
junto daa aquis ições de u m Itsurt 
loapereeívell.. O lfvro do P ro f . Ra-
miro G a m a t r o u x e - n o s è lembrança 
o sspec to e conteúdo daquê les v o -
lumes escolares, de o n t e n . e m c u j a 
capa se lia com devoçüo: « N u -
ÇOP.S DE MORAL E CÍVICA*. E s -
ses livroa sagrados que f o r a m re-
legados e cu jas disclpllnss fo ram 
esquecidas até pelos lares insat is-
feitos, v ivem e m nosaa m e m ó r i a . 
A maior par te dos casais e profes -
sõres ent reu na f a ixa negat iva pelo 
util i tarismo Injust i f icável . 

Poria to, valor izamos o eefôrço do 
Autor de «EVANGELHO E EDUCA-
ÇÃO». Ao abr i r suas páginas sent imoa 
a vibração b e m conduzida dêsse 
homem de letraa e eapiriUats bem 
&8sbtldo por insp i ração cons t ru t iva . 
Basta lô-lo pa r a v iver lições de 
cunbo esp i r i tua l q u e e n c a n t a m e 
fascinam para o bem. Dêsde oa f a -
tos verídicos âs ci tações reais t emo8 
valorosas Instruções para túdsts aa 
escolas cristas. 

E S P I R I T A ! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

.«.© n ã o q u e r e i s vir a m i m p a r a t e r d e s v ida. . . 
J o ã o , capitulo 5, vers ícu-
lo 40. 

A aspi ração i fe l ic idade t u m a 
c o n s t a n t e n a vida d e t o d o sêr 
humano , e n t e n d e m o s pois que o 
* inôa imo d e viver d e v e r i a s«r: 
aer feliz. 

E m q u e consiste a felici-
dade? , nf io o s a b e m o s a inda , 
poia nossos m e n t o r e s noa e n s i -
nam q u e a t e r r a é um p lanê ta 
d e expieçSes e provas . 

S ã m e n t e s a b e r e m o s o q u e é 
a e r feliz, q u a n d o o (Armas da 
verdade . 

P o r e n q u a n t o , aomos felizes 
o u o j u l g a m o s ser, q u a n d o con -
segu imos a t ing i r os ob je t ivos 
q u e n o m e a m o s c o m o nossos Ide-
ais. 

Aa vêzes, o que n o s a g r a d a v a 
hà alguns a n o s passados , b o j e 
• I o nos p a r e c e coisa d e va lo r , 
m u d a m o s a c o n c e i t u j ç ã o de va-
lores ' na m e s m a p r o p o r c l o q u e 
B exper iênc ia noa e n r i q u e c e o 
discern imento . 

Para q u e m é a p e g a d o aos va -
l o r e * ma te r i a i s , l ó m e n t e nês te s 
encon t ra , por m o m e n t o s fugazes , 
cons lde r ando -Se . a e t e r n i d a d e 
da v i i a , o q u e Julga ser s fe l i -
c i d a d e . 

J i p a r a o s que in ic iam a 
C a m i n h a d a d a espi r i tua l ização , 
sdo os prazeres da b o a l e i t u r a , 
mús ica , m e d i t a ç ã o e exerc íc ios 

de f r e t e r n i d a d e , s o c o r r e n d o n e -
cessi tado», q u e oa conduzem a 
es tados psicológicos agradáve i s e 
felizes m e s m o , 

E sendo a v i d a e t e r n a e vi-
ver, t endo o signif icado de fcH-

cidade, t e r e m o s v ida q u a n d o noa 
a p r o x i m a r m o s e s p i r i t u a l m e n t e 
de Jesus , p a r a s e g u i r m o s e m 
suas (wgsdas f a z e n d o c o n f o r m e 
Êle nos ens inou . . . 

P e d r e J a c i o t h o 

- x - X • x • 
Não m e n c i o n a m o s os n o m e ! 

de centenas d e doadores , p o r 
r a z s e s vár ias , e ao m e s m o t e m -
p o p a r a a t e n d e r a vontade d e 
p e r m a n e c e r e m incógni tos . 

D a r e m o s , e n t r e t a n t o , e m 
resumo , n u m a d a s p r ó x i m a s 
ed ições dêste órgão, o c u l t o 
d a o b r a i n a u g u r a d a , p a r a co -

D E S E 
D e s e n c a r n o u na c a p i t a i d e 

S ã o P a u l o , d i a 7 des te m ê s , 
c o m a I d a d e d e 88 a n o s , n o s -
s o e s t i m a d o c o n f r a d e An ton io 
F í g a r o , d e i x a n d o v i ú v a a e x m a . 
s r a . da . J o s e f i n a 3 . F i g a r o . E r a 
c i s a d o , e m p r i m e i r a n ú p c i a s , 
c o m d a . V a r i n a F a v o r e t t o e 
d e i x a o s f i l h o s , da . M a r i a F i -
g a r o P r e t o , v i ú v a d e A r n a l d o 
P r e t o , C a t a r i n a F i g a r o Alonso, 
c a s a d a c o m o ar . M a n o e l M. 
Alonso, V i r g í n i a F i g a r o T e i -
x e i r a , Viúva d o sr. João T e i -
x e i r a , C l d u d i a F i g a r o M a r q u e s , 
v i ú v a d o ar . Jo sé P a o l a M a r 
q u ê s , H o g o F i g a r o . c a s a d o 
c o m dai F r a n c i s c a Fiotsa, T e r -
c l l ia F í g a r o M a r q u e s , v i ú v a 
d o s r . JoBo P a u l o M a r q u e a , 
ar. R o d o l f o F í g a r o , c a s a d o c o m 

\*s N o s s o s C o l a b o r a d o r e s 

Sol ici tamos de Q.MO. p reaado . 
colaborador .* a coaUiesa de en-
viar-noe «n», p r o d a t f a * . bem oo* 
mo noticias, d a t i l o g r a f a d a . em 

la espaços, s e m p r o d« acordo 
m o p r o g r a m o do Jo rna l . Q m 

t a dlfuafto i . D o u t r i n a Eaplrl-
t a a m a r a s tr«a aapectoe: Bali-
Stooo, FUoaif ieo a Cient i f ico 

Aa produçAee a l o d e r a m eor 
ateaaoa, d . v i d o a f o r m a t o poqoo 

ao d o J a m a l 

NCARNE 
E r n e s t a V e r z o l a F í g a r o , s r . 
C l á u d i o F i g a r o , G u i l h e r m e S . 
F í g a r o , c a s a d o c o m da. T e r e -
z a M l c h e l a t o F í g a r o e A n t o -
n i o F í g a r o F i l h o , c a i a d o com 
da. N e u z i S o u z a F i g a r o . D e i -
x a v á r i o s n e t o s , b i s n e t o s e 
t a t a r a n e t o e . E n t r a s e u s n e t o s 
c o n s t a o C ó n e g o A g t n a r L u i z 
de P a o l o M a r q u e s , p á r o c o " a 
C a j u r u 

Aoa f a m i l i a r e s dfiase n o s s o 
c o n f r a d e q u e m u i t o s a n o s m i -
l i t a v a d e n t r o d a d e u t r i n a e s -
p í r i t a . e n v i a m o s n o s s a s o l i d a -
r i e d a d e c r i s t l e a s e u e s p i -
r i to n o s s s s p r e c e s p s r a u m 
b r e v e d e s p e r t a r do m u n d o 
e s p i r i t u a l e m q u e p a s s o u a 
v i v e r . 

FLoR COLHIDA 
P a r a dona Elza Debs, n o d i a do seu an ive r sá r io 

M a i s u m a m i m o s a f lo r . 
C o m r i r o encan to e fulgor 
Colheu e ia c o m a r d ê n c i a , 
E n t r e as me igas borbo le tas 
E a n t e l indas violetas . 
Em seu hó r to d a E x i s t í n c i e . 

Nessa da t a ines t imáve l , 
T i o a m e n a e m e m o r á v e l , 
Q u e p r o j e t a a m o r e luz, 
Eu a l m e j o i dona Biza 
M u i t o ardor, m u i t a f i r m e z a , 
Nas veredas de J e s u s . 

Leonardo Sever ino 
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A r i s t i d e s N e r y João Caetano de Menezes 
Acaba a família espinta re-

gional de sofrer um desfalque 
de largas proporções. Retíra-íe, 
do convívio social igarapaven-
se, uma veneranda personali-
dade. Parte, para a pátria da 
espiritualidade, um dos mais 
conhecidos cidadftos dê i te re-
çaLto brasileiro. Sofre, pois, 
a cidade de Igarapava, golpe 
inominável. E os fiéis discípu-
los de Kardec perdem u m dos 
mais vigorosos troncos que 
sustentavam as colunas da 
doutr ina espirita. 

Cumpriu-se a Orande Lei. 
Desencarnou-Se, na magnifica 

tarde de 29 de janeiro de lg62, 
n a sua residência junto aos 
seus, a venerável f igura de 
Aristides Nery. 

Foi um impacto. Êle, porém, 
não desconhecia a marcha fi-
nal . 

Antecedendo ao desenlace, 
reuniu sua família e pronun-
ciou-lha oportuna e vibrante 
preleção sObre a vida e a morte, 
elucidando fenômenos naturais 
na passagem dos ciclos. Fez 
sonora prece, destas que ele-
vam e evocam os espíritos do 
além, numa corrente familiar. 
Pediu que se retirassem todos, 
porque iria dormir. 

Eis, em síntese, o remate 
de sua peregrinação to reino 
das sombras, depois da cum-
prir, com coragem e resigna-
ção desmedidas, 78 anos de vl 
da na crosta planetária. 

Aristides Nery, porém, mu-
dou-se de plaoos, m i s deixou 
nítida sua passagem nos ca-
minhos ásperos do mundo. Nlo 
descurou de suss obrigações 
humanas a jamais deixou de 
praticar a caridade com todos 
aqueles que o procuravam, com 
todos aquiles que lhe bstiam 
à porta. Assemelhou-ss ás 
grandes árvores: p i n a m após 
haver agasalhado c a m i n h a r a s , 
abrigando desalentados e fru-
tificado para a propagação da 
fé. 

Homens há que palmilham 
a» ei t r a i a» do mundo, empu-
nhando a espada e a peoa. fíle, 
porém, trabalhou com a fôrça 
da fé c da coragem, expressa-
das por suas palavras e con-
selhos evangélicos, na missão 
generosa de curar doentes, con-
solar aflitos e orientar trans-
viadas. 

Simples e humilde tanto 
quanto bastasse paro se r cris-
tão entre os homens; modesto 
e sincero tan to quanto bastas-
Be para ser arrimo de corações 
desesperançados; bom e justo 
tanto quanto bastass: para ser 
um justo entre os homens, 
Arist des Nery jamBil olvidou 
os pequenino*-, os fracos e hu-
mildes. Sintonizava-se com es-
sa clsssa sofredora e com ela 
partilhava de auas dores e so-
frimentos. 

Sabia, em t&das ss horas, 
distinguir pssiç&es e controlar 
situações na completa máquina 

da vids, com seus ângulos e 
cambiantes. 

Estudou a espécie humana 
para lhe ser útil e dar-lhe 
dístinO. Esquematizou sistema 
de trabalho Cotidiano, no seu 
próprio lar, abrindo suas por -
tas s todos indistintamente. 
N8o lha importavam o aspecto 
anatômico e nem suas condi-
ções externas e, muito menos, 
suaa vocações filosófico - re-
ligiosas. Interessava-lhe,isto sim, 
a sa'.vação da t lma do lodaçal 
terreno. 

A cada um ministrava pala-
vras, dosadas no seu equilíbrio 
e na peculiar cslma de homem 
filósofo, c o x a meBme seguran-

bralho daquêles que laboraram 
na mesma fòr ja de luta. 
Mas o personagem do grande 
drama findava seus t tabalhos, 
nos ciclos carnais. Findavam 
Seus riias da últ ima etapa da 
grandiosa rota. Seu barco fra-
quejava, mas seu espírito ro-
bustecia-ae c a l a vez mais, revi-

êorado por sus fé ardente. 

Ira a partida. Te rminava as-
sim, gloriosamente, sus longa 
e generosa coz inhada pelos 
meandros das sombras, ilumi-
nadas por seu espírito alevan-
tado. Do berço ao túmulo, nu-
m a jornada heróica, percorreu 
caminho pedregoso, sem um 
só izemido. srm*um só lamento. 

j g j m e a « « « f m 
í | ? f * A 

Jornal" ANova Era" 
0 J o r n a l d a F a n i l l a E v p í r i l a B r a s i l e i r a 

Órgão de P r o p r i e d a d e d a 

Casa de S a ú d e «Allan Kardec> 

R i » José Maranei Garcia. 451 - C i . Postal, 65 - f ranca, E. S . f . 
Preço da Assinatura: Cr.$ 150,00 

junto remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para uma assioatura anual 

D l a i n e 

Kna 

Cidade e Es lado . 

S o l i d a r i e d a d e 
Levai as cargas u n s ] r e i ns descober t a do radium, 
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dos outros, e assim cumpri-
reis a lei de Cristo. Gálatas, 
6, v. 2. 
Vemos no p a n o r a m a da his-

tória t e r r e n a , os momentos 
em que a solidariedade ilumi-
na os c o r a ç õ e s como manifes-
taçSo das mais emocionaotes . 

Coerente com as idéias que 
de fendera , vemos Sóc ra t e s 
empunha r a taça de c icuta e 
anlfes de so ivê- l s como p r ê -
mio de seu a m o r i sabedoria, 
solídariza-ie com oa seus dis-
cípulos, ap rove i t ando os últi-
mos ins tan tes da sua peregri-
nação gloriosa e so l s r ecendo-
os sôb re « s p rob lemas da vi-
da e da morte. 

Solidarizando.Be com a csu-
sa d e unificação do povo f r an -
cês, a h u m i l d e camponesa Joa-
ana D' Are não exi ta em ole-

Arlstldes Nery 
ça com que as ministrasse a si 
próprio, nas horas de medita-
ções profundas, 

Estruturando espíritos de 
percepção e manifestação hete-
rogéneas soube éie levar de 
vencida, por mais de 50 ano.', 
milharei de fiéis, no mesmo 
congrsçamsnto de té e de 
concórdia, a r rebanhando irmã i s 
desgarrados do tedil do Mestre, 
a ponto de revigorar o espiri-
tismo em Igarapava e coman-
dar eisa coluns gigantesca sem 
que nunes houvesse qualquer 
laivo de animosidade. Harmo-
nisou sob o pálio do Mestre, 
a família Ksrdscis ta locsl, dan-
do- lhe integridade e dest ino 

Aristides Néry era efetiva-
mente, aos olhos do mundo, fi-
guro ext ranhae diferente. Algo de 
extraordinário êle possuis que o 
destacava dot dsmai i homens 
da região. Foi grsnd», porque 
foi simples. Foi grande, porque 
cumpriu sus missão. Foi gran-
de, porque dignificou s doutrina 
do Mestre a enalteceu o trs* 

Soube tão bem morrer Como 
soubs viver, na linguagem dos 
homens. Aristides Nery não 
tsrgiversava. Seu pensem <nto, 
uma coordenada, Saus atos 
uma sequência. Seus conselhos, 
um agasalho vivificante. Sua 
palavra, uma corsgem. Seu 
exemplo um espélho. Sua con-
duta, u m exemplo. S u a 
obra, uma vida. Seu equilíbrio, 
uma Justiça. Sua figura singu-
lar, um pálio acobertando 
peregrinos *ob o .sol ardente 
das es t radas terrenas. 

Magnifico na sua fé, hetói 
na sua missão, destemido 
sua luta, valente no seu t raba-
lho. gigantesco na sua ação 
espiritual, Aristides Nery era 
homogêneo de virtudes. 

Obreiro da doutrina e após-
tolo do Grande Mestre, foi 
um ariifice da alma humana 
Lapidava-lhe as arestas, C0ffi|la-
Ihe as distorções, mostrava-lhe 
rotel-oi seguros e dirigia grU. 
pos para o trabalho do mwitltoi 

Especializou-se em ouvinte 
de Ismúrias e aflições humanas. 

abrindo novos caminhos para 
a c iênc ia . 
Almas a b n e g a d a s como Fio < 
rence Nothingàle, a b r e m no 
vos horizontes ps ra o ensino 
da e n f e r m a g e m na t e r r a , eaitaaal« 
to vstes imor ta i s como Castro 
Alves e t r ibunos como José j 
do Patrooinio enfrentem todos 
os perigos em luta c o n t r a a i 
escravidão no Brasil, 

E s e m p r e que a solidarle- . 
dade esparge suas lnzes no : 

incentivo á f ra te rn idade , as- 5 
sist imos ás mais comoventes . 
cenas, m a r c a d a s pe la eleva-
ção do espíri to h u m a n o alça-
do ds cu lmidâncias do ideal 
maior. 

Mas, se e x i s t e m os heró i ; ' 
do penssSmanto, de jUBtiçs, da 
Ciência, r ememoremos também 
os heróis anónimos do traba-

l e c e r a própr ia vida em h o - , l h o , marcando suas v idas na 
locausio na fogue i r a do mer. 
cado de Ru9o. sabendo de 
antemão, que só depois do 
seu sactíl lcio se r ia rea l i zada 
a p re tend ida al iança entre P a -
ris e a Borgonha. Solidarie-
J ade é o nome que se pode 
dar à ded icação do casal Cu 

Recebla-se, guardava-as no seu 
silêncio e transformava-as no 
laboratório químico de suas 
Idéias e liltradas nus fibras do 
coração em flores per fumadas 
e coloridss. Sim, porque, para 
aquêle a quem a vida se torna-
va incolor, cabia-lhe a missão 
de recuperar- lhe o colorido pa-
ra a continuação do tcabalho, 
na grande Seara do Mestre, 

Aristides Nery transcendeu o 
cidadão comum, mas nunca 
impôs sua filosofia que tan to 
pregava e difundia. Af i rmava 
sempre; 

«O espiritismo é fonte de 
água pura que jorra; aquêle 
que quizer beber, que beba» 

E êle foi essa fonte de água 
pura que jorrou e mitigou a 
séde efe milhares de peregrinos. 

I Igarapava, 7 de fevereiro 1962. 

abnegação e na renúnc ia . 
Todos nós conhecemos o i l 

i rmãos que se olvidam d e ai 
mesmos pa ra Be o c u p a r e m da 
redenção do próximo. 

Por tõda a par te v e m o s ope-
rários, enfe rmei ros , médicos, 
professores e um sem número 
de a lmas bondosas , exempli-
ficando a «a r idade e o a m o r 

Que d izer das a lmas elei-
tas, dos espíritos poros, q u e 
voltam das pleni tudes c e l e s t e ; 
pa ra o socorro aos e n f é r m o 
e e sc l a rec imen to moral de 
todos? 

Anotando os exemploa dig-
nif icantes , concluímos pela 
necessidade de imitá-los ne 
nobreza e elevação que Inspi-
ram, f s zendo d e nossas tare-
tas na t e r r a , não só o instru -
mento que nos p roporc iona o 
g a n h a pão de todos os dias 
mas t ambém motivo de a judar 
e c o o p e r a r com o próximo 
que d e p e n d e de nosso t r a b a 
lho, es tendendo na t e r r a a< 
bênçãos d a so l ida r i edade hu-
mana, divina e redentora . 

Kenô Nére de Avelar 

M O Q O S E S P Í R I T A S 
Acertem seus relógios para darem sua presença em Araçaluba nos dias 19-20 e 
21 de abril dêsle ano, quando teremos mais um feslivai de apredizado frater-
no, da «XV CONCENTHAÇãO DE MOCIDADES ESPIRITAS DO BRASIL CENTRAL». 
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3 . t P á g i n a 

îÚLTIMAS D a X V Concentração de 
Mocidades Espíritas do Brasil Central e 

Estado de São Paulo 
> A realizar-se d* 19 8 22 de abril, em Araça tub* - nêste E«tado. 

Apvoxlroam-se o s dias da Concen t ração e na expectat iva de 
! maia êaae cer tame confr&ternetlTo achamos opor tuno <llrigirmo-nos ao* 

j o v e m espir i tas do Brasi l C e n t r a l e E i t ado de São P a u l o a fim de: 
l.o — Recordar algum»8 r&oomentUç&es cons tan tes do Regulamento. 

fcrt. 9 — Becomenda- je às Mocidades Ëxplrltas enviarem àa Concen-
t rações sòmeote moços In tegran tes de seu quadro social, que 
part ic ipam a t ivamente de seus programas e t e n h a m conhe-
cimento d a Dout r ina . 

— O n ú m e r o de represen tan tes de cada Mocidade será d e t e r -
minado pela cidade sede, de acôrdo Oom sua [capacidade de 
boapedsgeon. 

- sempre q u e o número de represen tan tes exceder .o estabele. 
eido, a hospedagem do» exceden tes n ã o correré po* conta 
da cidade sede. 
cada representação deverá e s t a r munida d e credencia l fo rne -
cida pela Mocidade a que perlencer. 
De cada Mocidade que comparecer à Concentração será co 
brado a taxa de Cr.$ 200,00 fduaentos cruzeiros), e de seu» 
representantes . Cr$ 100.00 (cem cruzeiros) «per capi ta» a t i 
tulo de contr ibuição para pagamento das despesas feita» pe-
lo Conselho Dire tor , com impressão da relatório, serviço de 
expediente, etc. 
2 — Fixar o limite de r e p r é s e n t a n t « ! por Moeidade Espi ita 
f a r t . 10 do Regulamento), e q u e é o seguinte: 
S r ep resen tan tes para aa c idades onde ha j a a p e n a s uma Mo-
cidade Espirita. 
3 r ep re sen tan te s por Mocidade, nas c idades onde h a j a mais 
de uma Mocidade Espir i ta . 
3 — Encaminhar os pontoa para o torneio EVangé/Ico*Don-
trinário, a f i m de que os jovens p repa rem para represen-
tar as auas Mocidades no re fer ida Torneio. 
4 — Recomendar aos e íementos do aeao mascul ino que vie-
r e m para a Concentração, t r aze rem roupas de cama , pois 
muitos provàvelmente f icarão hospedados em a lo j amen tos 
coletivos. 
5 — Recomendar às Mocidades Espiritai» em cumpr imento 
do art. 22 do Reguíamanto daa Concentrações , env ia rem, 
peios seaa representante», documentação objetiva das obras 
de ass is tência social rea l izadas em auas cidadas ( fo togra f ias? 
mapas de movimento , etc), q u ô in tegrará a exposição de o. 
bras espirltaa. 
Brevemente e n c a m i n h a r e m o s para aa Mocidadea o P rograma 
dà XV Concentração, bem como outros i n f o r m e s para me-
lhor or ien tação dos conoentractanista*. 
Agradecendo mal« a m a vez tôda colaboração pres tada , angu-
ramos aos caros i rmãos mui ta paz e m Jeaua, e subscreve 

F ra t e rna lmen te 
Pelo Conselho Diretor 

Alfredo Yarid Filho — Secretário 

A N O V A E R A 

D r . l a b a j a r a A c á c i o 
r e i m e s t u d t n t i l b r i l h a n t í s s i m a . 
F o i s e m p r e um s e n t i m e n t a l e , 
p o r t a i ti meBTio, "seus s o f r i m e n -
tos e ob ó W c e i i n ú m e r o s , q u e 
o c e r c a r a m s e m p r e , v a l o r i z a -

— O Verbo Fazer — 
P a s s a n d o u m a vista d ' o lho» 

paio c e n á r i o do m u n d o o b s e r -
v a m o s q u e o o b j e t i v a fiolco 
d o h o m e m nêstc o r b e , a r a -
zão d e t ô d o s oa s e u s a t o s 
a i n d a oa m a i s d e s a r r a z a d o a « 
i n c o e r e n t e » , ê a s u a p r ó p r i a 
f e l i c i dade . O r a , o p e n s a d o r 
M a r q u ê s de Mar icá q u e t i o 
be los e p r o f u n d o s p e n s a m e n 
toa f l l o sò f l cos - t no ra l s l e g o u à 
h u m a n i d a d e , d e d u z i u : — «Se 
o h o m e m s u u b e e s e q u a n t o t 
b o m t e r b o m , «er la b o m a t é 
p o r v e i h a c s r l a . » Is to p o r q u e 
a p a z d e u m a c o n s c i ê n c i a 
t r a n q u i l a no c u m p r i m e n t o do 
d e v e r é a e s t r a d a c e r t a i a 
v e n t u r a . " S i m , m o c u m p r i m e n -
to d o d e v e r , p o r q u e q u a n t o 
m a i s s e s o b e os d e g r a u s da 
e s c a l a evo lu t iva m e n o s s ign i -
f i c a d o t e m a p a l a v r a c a r i d a -
d e e m a i o r a m p l l d á o a l c a n ç a 
o t e r m o d e v e r 

S e r á c a r i d a d e o u d e v e r f a 
z e r a q u i l o q u e p o d e m o s , q u e 
fo i p o n t o em n o s s o c a m i n h o 
e p a r a o q u a l e s t a m o s d e v i -
d a m e n t e p r e p a r a d o s ? D e v e r , 
s«m dúv ida , p o r q u e a c a r i d a -
d e o u a m o r q u i n t e s a e n c l a d o 
s l o e x p r e s s õ e s d i v i n a s q u e 
a i n d a n&o e n c o n t r a m g u a r i d a 
do c o r a ç ã o h u m a a o . 

P a r a nós . f i l i ados a o N é o -
Bspl r i tual ismo, um g r a n d e t r a -
ba lho , u m e d i f i c a n t e d e v e r s e 

' n o s a p r e s e n t a n o i n s t a n t e q u e 
c o r r e , o d e v e r do t r a b i l h o 
c o n s t a n t e e e n é r g i c o n a S e a r a 
d o Mes t re . T u d o e s t á cha-
m a n d o p a r a u m s e r v i ç o p o r -
f i ado e Idea l i s t a . T o d o e s t á 
p r o n t o p a r a o l a b o r o o n s c l e n -
t e d o s ea r e i ro r e s p o n s á v e l A 
o b r a e s t á a p r e s t a d a p a r a a 
a t i v i d a d e d o J o r n a l e i r o d e d l -
o a d o . J á o s p r e c o n c e i t o s n ã o 
são b a r r e i r a s i n t r a n s p o n í v e i s . 
]á a iQCompreeneáo n á o a p r e -
s e n t a t i o f o r t e s o b s t á c u l o s . 
Já Se t o r n a r a m e m Hnzas i r i se 

•»fswtlits inqu i s i tó r i a !« d a I d a d e 
Mti la . J í h á u m scBtiKMrtD d e j u s . 
t t ç a q u e c o m e ç a a i m p e r a r , 
jd a luz d a v e r d a d e f a z sen t i r 
«ea r e f l e x o n a b a r r a d o ho-
r izonte . Esp í r i t a s , a t e n t a i bem: 
um eapi r i to de m e d i a n a f o r t a -
l e za Jé p o d e v e n c e r o s p e r . 
c a l ç o s q u e a I g n o r â n c i a a-
m o n t o a & f r e n t e d a q u e l e q u e 
d e l i b e r o u p e r c o r r e r a t r i lha 
i o g r e m e p o r é m g l o r i o s a da 
Te rce i r a R e v e i a ç í o . 

N ã o r e s p i r a m o s m a i s na 4-
p o c a da c r e n ç a f e c h a d a . E x -
p a n s & j i o i m p e r a t i v o d o mo-
m e n t o . E s t a m o s na h o r a d a 
a ç l o . O v e r b o / aze r é o v e r b o 
da h o r a a se r r e p e t i d a m e n t e 
c o n j u g a d o n o p r e s e n t e e pelo 
f u t u r o s f o r a , j á q u e o l v i d a m o s 
de o f aze r n o p a s s a d o . Assim, 
e n t r e m o s reso lu tos p e i o c a m -
po d a s a t i v i d a d e s o r i s t i s r » 
c o r d s n d o a m a g i a d a s p a l a -
v r a s d o C r i s t o : < — A q u « l e 
que p e r d e r a sua v i d a p o r 
a m o r d e m i m e d o E v a n -
ge lho , ganba- la -d .» 

Da J u d é i a l o n g í n q u a a i n d a 
r e s s ô a p e l o m u n d o a f o r a 
voz a m o r o s a e suave , eiierétflca 
e p e r s u a s i v a d o f t lbo d e Ma-
r ia : — « A q u ê l e q u e nfio de i -
x a r pa i e mf te , m u l h e r e fi-
lhos, f s z e n d a e g a d o , n t o p o -
d e s e r m e u disc ípulo .» E a 
voz a m o r o s a c o n t i n u o : — « D e i -
x a que os m o r t o s e n t e r r e m 
o i a e n s mortos,- m a s , t u , va i 
e a n u n c i a o r e i n o d e Den*. 

Esp i r i t as ! P o n h a m o s t i d a s 
e s t a s c o u s s s d e n t r o da l ó g i c a 
e d o en t end imen to , g u a r d e m o s 
em n o s s o s c o r a ç õ e s a e s s õ n 
cia d e s s a s p a l a v r a s d l spondo-
" m a o s a g r a d o s a c r i f í c i o e a o 
g r a n d e d e v e r ! 

Maria Aparecida Re-
belo Novellno 

E n t r e a t u r m a dos A d v o g a d o s 
d e 1961, p e l a t r a d i c i o n a l e 
v e t u s t a F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
1a U n i v e r s i d a d e de S . P a u l o , 
está c o m o p o n t o a l t o a f i g u r a 
q u e r i d a d o e s fo rçado COnpMheira 
Di . f a b a j a r a A . C a r v a l h o . 

Já e m o u t r a s o p o r t u n i d a d e s 
nosso J o r n a l f«z m e n ç f i o d s 
v a l o r dêase c o n f r a d e q u e , dêa-
de Bua v i d a e s c o l a r , s e p r o -
j e t o u c o m o r a d i o s a e s p e r a n -
ça p a r a e l e t t v a r - s a na* ativi-
dades s o c i a i s e c u l t u r a i s do* 
nossos d ias . 

D ê s d e m e n i o o r e v e l o u - s e , 
com a c e n d r s d o a m o r , c o m o 
e s t u d a n t e , q u e s e d e f i n i u s e m -
p r e e m s u a v o c a ç â c d e c l en -
t is ta e f i lósofo. 

S e u C u r s o na f a m o s a C a s a 
da J u r i s p r u d ê n c i a d o L a r g o 
de S. F r a n c i s c o , e m S ã o P a u 
lo, foi c o m p l e m e n t o á in te l i -
g ê n c i a I m p a r q u e s e m p r e es-
téva n o respe i to de s e u s o o l e -
oas e na e s t i m a d o s m e s t r e s 
io Di re i to , daquê la soda l io io . 

S u a v i d a de e s t u d a n t e , q u e 
s e f a z i a e n t r e a d e d i c a ç ã o aos 
e s tudos e o t r a b a l h o d i á r i o , 
g t a n g e o u - l h e , como e r a óbvio , 
p e r s o n a l i d a d e d e f i n i d a p e l o 
s e n s o do d e v e r e d a s r e spon-
s a b i l i d a d e * . 

F a i a r da vi tór ia d o n ó v e l 
j u r i s c o n s u l t o , q u e a u m e n t a e m 
va lo r a c lasse dos j u r i s t a s con-
temporâ i leo* . d e v e t e r s a b o r pa-
ra n ó s d e v i t ó r i a q u e c o r a s os 
q u e e a b e m lu t a r a v e n c e r pe-
los m é r i t o * própr io* . 

F i l ho d e pai* p o b r e s , t i v e 
e m s o a tu8c Da. M a r i a A n u n -
c i a ç ã o (Da. S a n t i n h a ) o e s t i -
mulo p e r m a n e n t e , q u e s e ani-
ma p e l a f é d e t n d o a v i s i t a n t e s . 

E n ê s s e a m p a r o m a t e r n a l e 
c o m o i n c e n t i v o c o n s t a n t e dos 
q u e v i r am e m s u a f o r m a ç ã o o 
v i s l a b r e do h o m e m úti l e n o -
bre, êsse m a ç o t ê v e u m a c a r -

r a m l m a i e suaa c o n q u i s t a * m o -
ra i s e i n t e l e c t u a i s . 

Dr . T a b a j a r a A c á c i o d e Ca r -
valho, n a s c e u e m Cáss ia , no 
d i a 23 d e m a i o d e 1935, t e n d o 
c o m o ps is n o s n s c o n f r a d e « Sr. 
J o a q u i m A u g u s t o de C a r v a l h o 
e Da . Mar ia A. L o p e * d e . C a r -
v a l b o ( S a n t i n h a ) . 

Fez cu r so p r i m á r i o uo G r u -
p o E s c o l a r «Melo V i a n a » , de*, 
• a c i d a d e do Sul d e M i n a s . 
T r a n s f e r i u , s e p a r a F r a n o o e , 
n o E d u c a n d á r l o P e s t a l o z z i , de 
n o s i a e l d a d e l e v o u a e f e i t o b r i -
l h a n t e c u r s o g i n a s i a l . P e r t e n -
c e à t u r m a d e 1952 d ê s s e j E 
d u c a n d à r i o , s e n d o o r a d o r d a 
m e s m a . I n t e g r o u - s e n o C u r s o 
C i e n t i f i c o d o I n s t i t u t o d a Edu -
c a ç ã o » T O R Q U A T O CALEI-
RO», de F r a n c a , q u a n d o l a u -
reou-se b a c h a r e l e m 1?56. 

Nt.sen ocas i f i o l o g r o u e x -
p a n d i d a o l a s t l l i c a ç S o n o s es-
tudos , r e c e b e n d o m e d a l h a de 
« H o n r a a o Mér i to» pe lo R o t a -
r y C l u b e l o c a l . 

1 5 - S - 1 J 6 2 

d e C a r v a l h o — 
I n g r e s s o u e m 195«, c a Va-

c u i d a d e d e D i r e i t o d * U n i v e r -
s i d a d e d e S. Pau lo . 

Bntr» c í t e e d e q u a s e 2 mil 
c a n d i d a t o s , T a b a j a r a - C a r v a l h o 
a l c a n ç o u a 5.a c l a s s i f i c a ç ã o , 
q u a n d o n e s s a a d m i s s S o iwue-
rán-sc a l u n o * q u e já t e n t a v a m 
i n g r e s s o n e s s a E s c o l a h i m u l -
t o t e m p o . 

T e r m i n a a g o r » e m 1961 s e u 
c u r s o d e D i r e i t o e a l c a n ç a , 
a s s im, o j u s t o p r ê m i o d a seus 
e s f o r ç o * de e s t u d a n t e idea l i s t a . 

S e n c u r i ó d e C i ê n c i a * J u r í -
d i c a s f o i d o * m a i s p e n o s o s , 
pois t i n h a que t r a b a l h a r p a r a 
e n f r e n t a r o p r o g r a m a r í g i d o 
d e s u b s i s t ê n c i a e a t e n d e r i s 
d i s c i p l i n a s a c a d ê m i c a s . B v e n -
c e u t u d o c o m o p o u c o s ( a z e m 

D u r a n t e s e u C u r s o d e Di-
r e i t o l e v o u s e fe i to c o n c u r s o s 
p a r a a l c a n ç a r m e l h o r u i v a i de 
v i d a s o c i a l E n t r e l n i i a t w « s 
In t e re s sados r l m s i f i c o u - a e c a -
t re o * 10 p r i m e i r o s f u n c i o n á -
r ios p a r a a E x a t o r i a d a S e o r e -
t a r i a da J u s t i ç a e a l caaÇAU, 
desde l o s o , a C h e f i a d e s s a S e c -
ç l o J u d i c i á r i a . 

»•«« 
O T r i u n f o m a i ú s c u l o d o Dr . 

T a b a i a r a A c á c i o de C a r v a l h o , 
t r a n s f u n d e t a m b é m e m n ó * a -
l e g r i a , p o i s s e m p r e f o m e s tos 
q u e c o u f l a r a m s u a a ç f t o d e 
Jovem s o n h a d o r e d e f i n i d o em 
aeus p r i n c i p i o * d e > b n e g a ç t P 

I n t e g r o u o q u a d r o s o e i » ) 4a 
M o c i d a d e E s p i r i t a d e F r a n c a e, 
ali , s e m p r e *e h o u v e c o m o áfc*-
t s c a d o e s t u d i o s o d * n o s s a 
D o u t r i n a . 

N e s t a s i n g e l a h o m e n a g e m 
n o s s o s v o t o s de m a i o r e s c o n -
q u i s t a * e s p i r i t u a i s n a a u s br i -
l h a n t e o a r r e l r a d e c u l t o r d o 
D i r e i t o e da J u s t i ç a , q u a n d o 
nos c a b a f e l i c i t a r , I g u a l m e n t e , 
S e u s pa l a p o r M M b r i l h a n t e 
Mi te . 

S e ç ã o d a 
VISITA 

Chef iada por Mário Nalinl 
Jún ior , u m a c a r a v a n a d e Ju -
ventinos visi tou o Cen t ro Eapl-
rlta «Maria Barini,» a l tuada no 
zona l u r a i d e Igsçabs . 
Par t ic iparam da ca ravana os 
J u v í n t i n o s : O s m a r Naves . F e 
ilpe SalomSc, Eurípedes d e Car -
valho, V icen te Benat i e Eurípe-
de» Valente. 

Eur ípedes Valente, c u j o s Is-
miliares r e s i d e m na lcee l ldade 
visitada, o fe receu c e r i n h o s a re-
pçflo sos caravaneiro», an tes 
da r eun ião dou t r iná r i a l e v a d a a 

M o c i d a d e 
«A C A R G O D A 

e f e i t o n o C e n t r o . 

Espír i ta 
M O C I D A D E » 

d e T r a n c a 

VI C O N C B N T R A Ç A O DE 
C A R A V A N A S . . . . 
Real izou-se nos dias 3, 4, 3 a í d o 
corrente, 'to Penápol l i , a V I 
Concen t ração das C a r a v a n a s d e 
F r a t e r n i d a d e «Auta da S o u z a » . 
A « M £ F » fez-se r e p r e s e n t a r pa-
ios «caravanei rcs» J o ã o Evange-
lista d e Faria e Eur ípedes d e 
Carva lho . 

O p o r t u n a m e n t e d a r e m o s no-
vas e de ta lhadas not ic ias ds-
qué te conclave . 

S E M A N A D O L I V R O ESPI -

C. L Esp. e Fé 
1 1 1 2 
peças 
peçfca 
peças 
pecas 

I r i a f i » ir t o s t a r a s l e l l a s d e t a l h o a d c j c m h r i i 
Roupas para c r i anças de diversas idades — 279 
Roupas para R e c é m - nascidos — 308 
Roupas para adul tos — 75 
Roupas f e i t a s que s o b r a r a m 1° s emes t r e de 1982 — 30« 

" T M " 
Enxova lz inho pa ra R e c é m - nascido* (d iversas peças) 
O f e r t a de Da . Alxlra Del f ino Mtcba t lo , fe i to p e l a » a lunas do 
Ginásio. 237 p e ç | S 

1.199 peças 
8 r e t a lhos - O f e r t a d e D. Llbánla M. Souza . 
9 " - O f e r t a d e D. Mar i a Ap. Car i t a . 
O Roupe i ro foi m a n t i d o d u r a n t e o »no de 1962 por dona t i vos 
feitos pelas c o l a b o r a d o r a s d o m e s m o e espec ia lmente por Da. 
Edá l ia F. Melo, q u a cont r ibu iu em g r a n d e par te . 

Re laçSo de Coa turas d i s t r ibu ídas d e Julho á d e z e m b r o 

d e 1 M 2 . 
R o u p a s para c r ianças d s d l v e r s s s I d a d e s 
Roupas pa ra adultos 
Enxovalzinho p a r a Recém - nascido 43 Com 

R I T A . . . . " 
J á toi f i n a d a o p e r i o d s d e IS 

a 22 d e ab r i l p r ó x i m o p a r s a 
rea l ização da S e m a n a d o L i v r o 
Eaplrlta - t r ad ic iona l b a t l v | d a 
de q u e se real iza a n u a l m e n t e . 

P r o m o v e m a « S e m a n a » a 
U n i l o Munic ipa l Espirita 4 o 
a u b e d o L i v r o Espi r i ta que 
c o n t e m c o m a co laboração de 
Mdas e n t i d a d e s a s p M t a a locais. 

VSrio» oradores e s t a r i a em 
F r a n c a n o c i tado pe r íodo • 
far sa-ao ouvi r n a * C e n t r o s 
• E a p e r a M » « P*», « J u d i a I*ca-
riotes», Liga BSptrita D ' O a j t e e 
E d u c a n d á r i o Pestaioiai . > 

O C l u b s d o L i v r a Bsptr t ta 
p romoverá a v e n d a d è l i t r o s a 
p r e ç o s reduzidos . 

C A I X A P O S T A I 
C o m u n i c a m o s aos c o n f r a d a l • 
espi r i tas que nosSa C a i x a P ó t -
tal t em o n ° 2g2. es tando a 
m e i m a i d isposic lo d e todos 
que de la q u e i r a m servi f - s e , 
nfto só e m Se dir igindo ft Mo-
0Idade, m a l t a m b é m a o s C ê s -

TotW.' 
F r anca , 20 de f eve re i ro d e 1962 
P r e s i d e n t « : Da. Edúlia F. Melo 
Vice - P res . M a r i s Nal in l de Ol lvs l ra 
Tesoure i ra - Luzia R . Nalinl . 

279 p e ç a s 
159 p e ç a s 
646 pecas 

Í . » 4 -

X V C O N C W I B A C A O 
T e r e m o s de Iff á 22 d á abr i l 

p róx imo, a real ização, a m A r a -
coiuba, d a X V G o n o s r a t r a r l o 
da Mocidades Espir i tas d o B r a -
sil Centrs.1 e H s U l n . d e S. Pau lo . 
A MEF, conv idada , es ta rá p r e -

EBPIRITISMO P E L O A S 
S o b a o l reção d a M B F , v ê m 

aando Irradiados, pe la Rddlo 
C h i b a Her tz , o s p r c g r á m a a 
• S e m e n t e i r a C r i s t l s , aoa d a -
0 I n g o s , das 9 i s 9M h a r a s e 
«Meditaçfto Cr i s ta» , i s i s a , 4aa. 
s 6aa fe i ras , d a s 19,1« Ü r t y , 3 0 h s 
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Casa d t Saúde «ALLAH KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

P A T R O C Í N I O P A U L I S T A — J o s é C â n d i d o d« 
F i g u e i r e d o C t $ 1100,00 

460.00 
SCO,00 

so,00 
200,00 
250,00 

E R R A D O , NA C E R T A ! 

A L T I N Ó P O L I S — T ú l i o Z a c o l o t o 
I r m ã o s RafBiOl 
C l ó v i s A l b e r t o d a C o s t a 

B A R R A B O N I T A — A l w o F e r r e i ! » J ú n i o r . . 
F R A N C A — D . i C e l e n o i n a N . de F i g u e i r e d o . . 

D.» M a r c e l a Mlris • D o n a t i v o e m 
m e m ó r i a d e U l l t o n de Sou»» MIr l i 100,00 

D.» I t » u e T o z z i - e m p i e » 100,00 
em roscas 100,00 

S A O P A U L O — J o i é d e C a m p o s S o e r e i 50,00 
J o f é R o b e r t o S l lv» 4000,00 

R E Z E N D E — A r l i t i d e s C o s t a 120,00 
NA VIRAI — J o a q u i m G a b r i e l d e S o u z a 100,00 
C A M P I N A S — W a l t r l d e a de L i m a 360,00 
R I F A I N A — B e l m i r o D e v ó s — 1 » a c o d e f e i j ã o o l 93 kg«. 

E m n o m e d a C a i a d e 8 a ú d e «Al l an K a r d e c > d e i x o a q u i 
c o n s i g n a d o m e u p r o f u n d o a g r a d e c i m e n t o p e l a b o o d a d e e c o o -
p e r a ç ã o d e t o d o s , r o g a n d o a J e » u > p a r a d a r - l h e » a d e v i d a 
r e c o m p e n s a . 

F R A N C A , 3 d e M a r ç o d e 1962. 
J O S f i R U S 8 0 - P r o v e d o r - O e r e n t e 

Não há dúv ida q u e o preza-
d o e I lus t re c o n f r a d e , o poeta 
Clóvis R a m o s , está er rado, ao 
e sc reve r de m a n e i r a t ã o pessi-
mista sobre o m o v i m e n t o espi-
r i ta b raa i l e l ro . L e n d o seu a r -
tigo: «Cer to ou Errado», pu-
bl icado nes te jornal , em sua 
ed ição d e 31 d e janei ro úl t imo, 
não cont lvemoa a exc lamação 
espon tânea , q u e se rve de t i t u -
lo a es tas l inhas: «Er rado , na 
certa!» E q u e Deus nos a j u d e , 
pa ra q u e c o s í a m o s expl icar as 
razões d a nossa convicção , r e -
ba t endo 01 ê r ros do p r ezado 
c o n f r a d e . 

Depoia de comenta r t r ê s a r -
tigos pub l i cados e m «A N o v a 
Era>, pe los conf rades A g n e l o 
Mora to , Olivio Novais e J o a -
q u i m Lima S a n t o s , o poe ta 
Clóvis R a m o s conclui q u e «os 
nossos cen t ro s , em s u s m a i o -
ria, es tSo f icando deser tos». 
E d e s e r t o s por q u e ? S imples -
m e n t e p o r q u e n ã o q u e r e m o s 

MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA DE SAÚDE «ALLAN KK> DURANTE 0 MêS DE FEVEREIRO DE 1962 
S E C C A O M A S C U L I N A : 

E x i l t i a m e m t r a t a m e n t o . . 89 
E n t r a r e m d u r a n t e o m ê s . . 6 

T o t a l 95 
T i v e r a m A l t a : 

C u r a d o s 1 
M e l h o r a d o s 5 6 
F a l e c i d o s .' j> 
E x i s t e m n e s t a d a t a 89 

O s e n t r a d o s s lo i 
1 — Manoel ^lexoadra d* S o m . 

44 anos, ca»., branco, kraalL, 
t m « • 81« Sebaatiio do Foral-

S — J o m n l n Fernandes Tolxelro, 
tf aoea. ca«., braoeo, brosu.. proc. 
do Gaapi . Minas. 

S — Jead Caadoao de PMua. 41 a-
noa. coo.. bronco, t x i i l l , proc. 
do Pro t i polia . Minas. 

4 — Patroelaio Sororino. IS o noa. 
cot-, prolo. braaU.. proc. da Gao-
r« - S. Paulo. 

I — Benodilo Alvão do A Mil. 54 
aooa, eolt., bronco, braeil.. proc. 
do l i o »Olaatlia da Faialeo!. 
Mineo. 

5 - Ani alo de Horali, Si anos. 
oolt. braaeo. broail.. proc. da A-
rtmquoro - 8. Paola. 

O curado t: 
t — Qoapat Se JSouzo. SI ac 

coo., bronca, braoU.. proo. do ». 
Jo to Bo tio to do Glória — 

Oa melhorado* l i o : 
1 - Antonio Justino Fnletroo. II 

aaaa, soll, bronco, broalL proo, 
da rraaca • S o Paulo. 

1 — SobootíSo ;Hoqne. >1 
o u . Lbraaco, braltl., pr 
Franco - S. Poolo. 

I — Antonio »o Paulo. 17 
ca«., b r u ç o , broail.. pri 
Copoln Da arada • MIaao. 

< — Antonia Alna da Silva. Ma. 
noa, solt, pardo, brasil 
BflfooldpoUl • S. Paul«. 

S — Joa<pilni Moadea de OUvoira, 
11 oDoa. coa.. bronco, brasil, proa. 
de Prnoeo - 9. Paulo. 

S E C Ç Ã O f e m i n i n a : 
Exis t i am em t r a t a m e n t o 100 
E n t r a r a m d u r a n t e o mês 13 
To ta l 

T i v e r a m Alta: 
C u r a d a s 6 
M e l h o r a d a s . . . . . . . 5 
Fa l ec idas . , „ . • „ 0 

, . . . - 1 1 3 

11 
Exi i t e m nesta d a t a 102 

A s e n t r a d a s s i o : 
I - Boca Moria do Joaus. 48 a . 

aea. cos. branca. braaU . proa. 
4a Atu. ipolio - & Paulo. 

> - Kooailnda Potroclnlo do loaao, 
M loaa. oMva, peada, broail. 
proc. Ibirael - Minas. 

- S - Antonia Haura Rodolfo Mar. 
ehial. U aaoo. eaa.. branca, bro-
ali., proc. da Tanabl - 3. Paula. 

4 - Ana Cindida doa Ir l s " 
DOO, coo,, bronca, braoll., proc. da 
SSo Inno Botbta do Oldna 
ÍHaaa 

5 — Etelvino Auftiota de Sonsa, 
S7 saco, Tiú ra. branca, '..braoll., 
prae. <o lUracl . MIaao 

( — Helene Sonso da Cooto. 
Moa, Cao., baaaaa, braJtl, prae. 

7 — lutara Game» do Oliveira. 
18 nnoa, ao. tronca, braoll.. 
proc. de Sse Jooddo Bela Vista. 
S. Paalo, 

S — Maria BraaUalro daa Santos. 
41 anos. cato., branca, brasil., 
proc. da Praaca . ». Paulo 

• — Claro Prendara Meadoo;a. 50 
•ssoe. oas , pardo, broail proc. 
da S. S. do Paraíso - Mlaas. 

I» — Mario,ido Cindida doo 8ao-
tei, 44 aaoe, coa bronca, brooli., 
proc. de Franca . S. Paulo. 

11 — Mula doa Anjoa de loaao. 
IS aaoo. oliva, bronca, braoll,. 
SOO«, da Copl 1611o - Mlaaa. 

II - Tensa Kiboiro de Joiul, 41 
onoo, cao., branca, broail.. proc. 
de Patrocínio hPeuUsta . S. P. 

l i — Maria Teran Sereia do Fa-
ria. SI aaoo, coa. braaeo, broail., 
proc. da Itnvoaavo - S. Paulo. 

A s c u r a d a » s i o : 
t - Ubinla Alves dl Sausa, 59 

anoo, oas, beaaea, braoll, proc, 
do Copo tios» • Mlaaa. 

t - Maria Bolina da Siíra, 10 a-
aos. Mil., preta, braali.. proc. da 
Ftaoca . 8. Paolo. 

I — Sebastiana Consoo, IS onos, 
solt.. parda. beaiU, proc. da A-
raraqura - 8. Patola. 

• - Marta Lo!te de Molo.i l anos. 
cao.. bronco, braoll.. prae. io Ca. 
plfcSílo . Mlaaa. 

i — Láaara Proa« 14 
poeta, braali. proc. da Arara-
quarm - ». Paalo. 

41 aoea, cos., braneo. brasil.' 
proc. do Jardlnâpollo - S . Paulo* 

i — Eurípedes Tolosa Borges, 10 
Moa. cai., branco., braoll., proc. 
At Praaca ; S. Faulo. 

> — Emilio D o u t a de Jaaua, IS 
aaoo, cm., perda, braali-, proc. 
de PaaMi • Mlaas. 

4 — Mario Aparecida daSiiro Sal-
dado, 39 anoa. cm., preta, braoll.. 
proc. de Jabaticsbol - S, Poala. 

5 — Assa Mario da Josas^SS anoa . 
parda, vliva, braali., proa. de Ib|. 
racl - Miaso. 

C a r t a s r e s p o n d i d a s . . . . . . 902 
Convu l so t e r ap l a p / csrd lezol 40 
E le t rochoque i 1319 
I n j e ç õ e s ap l i cadas 1229 
F r s n c s , 28 d e F e v e r e i r o d e 1982 

J O S É R U S S O 
P r o v e d o r - G e r e n t e 

Dr . Jo sé R ibe i ro C o n r a d o 
D i r e t o r - C l i n l c o 

Dra . E i t h e r de Mello S a l e r n o 
Vice — Di re to r — Clinico 

M O V I M E N T O D O G A B I N E T E 
D E N T Á R I O 

Ext raçõea 62 
C u r a t i v o s 
T r a t a m e n t o de cana l . . . . * — Bom Maria da Jaaua, 48 Onoo , 

oee.. branca, broail., prae. da Al-1 Obturações 
" s i * D r r A l b e , t o « S a l e r n o 

1 - Mari« d« Lourdea P . r aand . . , I Clrurgif io Dent i s t a 
» * * * * * « * * * f t * * * « « * * * * f t * * * A * * * * » f t * * f t * * * * * * * f t * * * . * K 

A D I V I N A V I S I T A 
a 
J O vo i so 8 » n h o r se ap rox ima . 
J Aca lo estais p r e p a r a d o s p a r a r e c e b í - L o ? 

V o s » In ter ior está su f i c i en t emen te l impo p s r e 
* acolher Um v l i i t a n t i dee ia ca tegor ia? 
J T i n d e a pa lavras capazes de vos d i r i g i r s ®ss» 
a hóspede q u e t r r s d l a a m o r e luz? 
3 Vossos a tos e s t i o i a l tu ra de m e r e c e r q u e as po r t a s 
* do coração se a b r a m para d a r en t r ada S u m a visita como 
* esse? 

S e , a t é agora , p o r é m , n sds p u d e s t e s f s z e r p i r a me-
J recer a c o n s s g r a ç ã o d i s u t visita, n l o p ro te le i s o instante 
* m a r a v i l h o s o d e r e c e b i - l a . 
I P r e p s r s i vossa vivenda Inter ior , d a q u i p o r d ian te . 
> Nf io descanse i s u m e6 m o m e n t o . 

O S e n h o r v l r i üial tar-voe u m dia. 
* N i O permit is que £1« passe a o vosso lado e n l o 
* posse p e n e t r s r n o r ec in to d e Vossas almas, po rque e s t i o 
o c e r r adas p o r vossa m i p s . 

«Vigiai , pois, po rque Dio Sabeis a que ho ra h i d e vir \ 
; vosso Senhoria 

J O Ã O 
* P á g i n a pelo m é d i u m Vl tc r A m a d e o . 
« F r a n c a — S i o P a u l o — 1962. 
o 
! H. R. Domes bolo Inicia i publicado do serie de mensaiena 
o poteefrafadae par Vítor Amodeo. Trata-ae da trabalho da lando 
! evansellco paaetranta o oporteno. Pedlmoi a ateoçso do noaooa 
s leltoree atbra o eoataddo dtases recadoe doutrlaarlM o asparataos 
» também o ItaproaoSo do lodoa aobre maio HM oafôrço ata favor de 
, aoooa Doutrino. 

I . H e r c u l a n o P i r e s 
fPara «A Nava Ermo) 

«admit i r , ao m e n o s , por exem-
pio, q u e se divida e n t r e nAs, 
como f azem os p r o t e s t a n t e s , 
o p i o e o v i n h o s . A c h a o p r e -
zado c o n f r a d e q u e precisamos 
de u m a r e f o r m e , e que eis vi-
rá c o m o t e m p o . A r e f o r m a 
q u e cons i s t i r i a c m In t roduzi r 
cer imonia i s n s p r á t i c a espir i ta . 

C o n h e c e m o s d e longe, de sde 
a sua tese a p r e s e n t a d a - a o II 
Congresso de J o r n a l i s t a s e Es-
cr i tores Esp i r i t a s , e m S. Pau lo , 
a posição r o m â n t i c a do conf ra -
de Clóvis R a m o s , q u è anseia 
por u m Espir i t ismo ig re je i ro , 
capaz de a t ra i r g randes massas 
a o s Cen t ro» e p rop ic ia r nu-
m e r o s o aud i tó r io aos nossos 
conferencis tas . No ar t igo q u e 
comentamos , e x c l a m a o c o n -
f rade , a c e r t a a l tu ra : «Casas 
vazias n ã o a t r aem b o n s orado-
res n e m n o v o s adeptos.o N l o 
nos cons ta que os bons o rado-
res, - - n f to n o Sent ido pro-
f e n o do pa l av ró r lo , d a s Irasea 
b e m t o r n e a d a s , m a s da c a p a -
c i d a d e d e e sc l s r ec imen to dou-
t r i n á r i o , - • e x i j a m casas che ias 
para c o m p a r e c e r e m . O s o rado-
res q u s só p r o c u r a m aud i tó -
rios n u m e r o s o s n a d a o f e r e c e m 
de pos i t ivo . S i o dec lamadores , 
espécies de t a m b o r e s , q u e soam 
mui to , e x s t e m e n t e por e s ta rem 
vazios por d e n t r o . 

Como se vê, a posição do con-
f r a d e Clóvis R a m o s é precisa-
m e n t e a d e u m poe t a r o m â n -
tico, a t r a ído pe la be l eza d a s 
formas ( t o c a s o a» fo rmal ida -
des) e n ã o pela essência do real. 
Seu interê9ie p e l o fo rma l i smo 
é t i o g rande , q u e Cie chega 
a c i ta r u m t r e e b o da adver . 
téne ia do C l u b e doa J o m i l i s -
tas Espi r i ta i de S. P a u b con-
tra a i n t r o d u ç ã o de r i tua i s no 
m o v i m e n t o espir i te , e que re r 
t o r c e r o s e n t i d o do mesmo. 
O t r e c h o l r m b r a a pu reza do 
C r i s t i a n i s m o Primit ivo, < 
ar t icul is ta c o m e n t a : «Resta • nos i 
s s b e r se o Cr is t ianismo 
Pr imi t ivo n i n t eve f ó r m u l a s 
sacramentais , r i tua l i smo, a lgum 
culto ex te rno .o Pera o conf rade 
Clóvis Ramos , r e s t abe l ece r a 
pureza , a legi t imidade do Cris-
t ianismo Pr imi t ivo , n i o é res-
t i tulr- lhe o s e n t i d o ^espiri tual , 
m a s «es tabelecer- lhe a i p r f t t i -
t icaa f o r m a i s . Sabetnoa q u e es-
sas p r i t l c a i f o r a m mín imas , as 
s e m e l h a n d o - s e bas t an te ás q u e 
h o j e e n c o n t r a m o s no m o r l m e n . 
to esp i r i t a . V i v e m o s n o « m u s 
do das f o r m a i » e p rec l s smus 
de f o r m a s p a r a e x p r i m i r sen 
t imen to í e p e m a m e n t o s . Mas , 
das f o r m a s de expres são , que 
d e v e m aer s imples , c o m o en-
s i n a r a m os Esp í r i t o s a K s r d e e , 
ao formal ismo sac ramen ta l , Im-
p r e g n a d o de supers t i ções m i g i -
e s s , vai t o d o u m ab i smo. 

O c o a f r a d e Clóvis Ramoa 
e n c o n t r a r á a p u r e z a d o Cr i i t i 
a n l i m o Pr imi t ivo n u l u t a s de 
P a u l o c o n t r a oa chamados 
«c r i s t i o i j u d e l z a a t e s » , q u e d e -
se javam m a n t e r na i g r e j a c r i a -
t i (Igreja Do sen t ido real d a p a -
lavra: a s semblé ia , r e u n i ã o , con-
f ra te rn ização) se p r á t i c a s d o 
f o r m a l i s m o j u d e u . E s encon-
t r a r á , p r inc ipa lmen te , n a luta 
de J e s u s Con t r a i s s e t o r m s -
Itamo e n o seu e n s i n o l u m i -
noso h m u l h e r s a m a r i t a n a có-
b r e a ado ração de Deus 
espi r i to e ve rdsde . L a m e n t a o 
c o n f r a d e q u e elguQs i rmf tos 
ins is tam nos t e m a s s u p e r a d o 

N ã o obs tan te , e m p e o h a - s e nu-
m a r e f o r m a p o r coisas supera -
das . Ass im c o m o • Cris t ianis-
mo superou o formal i smo dos 
cul tos judeus c p i g i o s do pas-
sado , o Espi r i t i smo s u p e r a , h o . 
je, os f o r m a l i s m o s res idua is 
d a s ig re jas c r i i t i « . T u d o l i so 
e s t á m u i t o c la ro nos l ivro« d e 
K i r d e c . 

R e f e r i n d o se à água f l | i i j lca, 
aos passes , às preces, às m ú -
sicas , t s fo togra f i as ou q u a d r o s 
n a s p a r e d e s des Cen t ros , o 
c o n f r a d e ee a n i m a de alguma 
e spe rança e exc lama: «É ques -
t ã o d e m a i s o u menos tempo, 
a s r e f o r m e s v i rão , l en tamen te , 
e , no fu turo , o D e p u t a d o C a m -
p o s V í r g e l va i ser a p o n t a d o 
c o m o u m h o m e m q u e viu Ion- . 
g e demais!» O s leitores, ce r t a -
m e n t e , s abem por que? P o r q u e 
o d e p u t a d o C a m p o s Vergai , 
q u e a n t i g a m e n t e não admi t ia 
aequer e p rece nas r eun iões 
espir i tsp, por t e r ouv ido de 
K r i s h n a j n u r t i q u e a «prece ê 
mu le t a» , a g o r a e s t á j p r e g a n d o 

i n t r o d u ç ã o d o ba t i smo e d o 
c a s a m e n t o religioso n o Espi -
r i t i smo. O r s , ê evidente q u e , 
se tal acocctcesse , t e r i emos o 
d e s v i r t u a m e n t o d o Esp i r i t i smo , 
a n e g t ç i o da sua missão 11-
be r tudure . O Esp i r i t i smo v i ra -
r ia «igreja», n o sen t ido f o r m a l 
da pa l av ra , c o m o -quer o c o n -
f r a d e Clóvis Ramos : m a i s Uma 
Igre l j inha fo rma l i s t a , com t eus 
r i tua is p i to re tcos e seu sacer-
dócio ôv ído d e d inhei ro , g r a n -
d e z a s e e s p l e n d o r e s mundanos , 
en t r e os milhares q u e pu lu lam 
na t e r ra . E a verdade , m a i s 
u m a vez , f icaria s o t e r r a d a sob 
0 péso dss fo rma l idades vai -
dosas d o convenc iona l i smo h u -
m a n o . Compreende- se q u e o 
d e p u t a d o v i u longe, p a r a traz! 

J á o após to lo P a u l o pe r -
g u n t a v a aos gá la t s s , n a sila fa-
m o s a epistola: «... c o m o t o r n a i s 
o u t r a vez 201 r u d i m e n t o s f r a -
cos e pobres , aos q u a i s q u e r e i s 
d e n o v o lervir?» O a r r u d i -
m e n t o s f r acos e p o b r e ! » e r a m 
a lei juda ica , a i g r e j a f o r m a -
lista dos j u d e u s , que su j e i t ava 
os h o m e n s aos r i tos a sac ra -
m e n t o s que J e s u s comba teu . 
G o s t a r í a m o s q u e o c o n f r a d e 
lesse mais a t e n t a m e n t e os li-
v r a i d a codif icação k a r d e c i a n a , 
e ao lado d í les , pe lo menos 
é s t r s do i s volumos t i o escle-
recedores." «Cr is t ian ismo e Es-
piritismo». de L é o n Denis , e «De 

01 e d e l i», d e R o m e u Amara l 
Camargo , q u e foi d i ácono 
p resb i t e r i ano e depois t o r n o u -
se espir i ta . Es tamos c e r t o s de 
q ' ie, depois d e uma I<itura a -
tenta , o c o n f r a d e Clóvis R a m o s , 
poe ta que s e e x p r i m e e m ver-
sos p r imorosos , e o c o n f r a d e 
C a m p o s V e t g a i . poe ta d a o r a -
tór ia , c o m p r e e n d e r i a m a beleza 
p u r a , e s p o n t â n e a , espl r i tue i e 
n i o ma te r i a l , da s i m p l l c l d i d e 
d a prá t ica espiri te. Essa b s l e z s 
«ei9cn:ial» é a q u s d e v e m o s 
buscar , e n i o a b e l e z a «formal» 
dos r i t ua l ) a dos s ac ramen tos , 
que d e s v i a m o espir i to d a i u z 
e o e l c r a v i z a m m s t r e v a s da 
ignorância. Es ta ul t ima a f i r t n i -
tiva, q u e pode p a r e c e r fo r te , 
n i o t nossa . Ê de Pou lo , na 
ip l Atola a o s gála tas . O i con-
f r a d e s q u e q u i s e r e m c o n i u l t i -
la, v e r ã o q u e es tamos com a 
razão 

Leiam e Assinem 
«X NOVA ERA» 
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NOSSA QUINZENA 
CONSÓRCIOS - Dia 37 diste mês 

em S. Paulo realizam-se as núpcias 
da distinta Célia Martins Morato, 
filha do nonso prezadíssimo amigo 
Dr. Augusto Morato Jr. e de sui 
senhora Da. Ione Martins Morato, 
com o estimado moço José Gualber-
to, filho do Sr. João G. Costa e de 
sua senhora Da. Rita Ferreira da 
Cotta. 

* * * 
Contraíram matrimônio no dia 3 

dê ale mês, o distinto amigo e con-
frade Calixto Salomão, elemento de 
valor da Mocidade Espirita de Ri-
beirão Preto, com a Sta. Aparecida 
Alves. residente nesta cidade. 

Após o ato civil cumprimentou os 
nubentes, nosso companheiro Mário 
Nalini Jr.. que falou em nome da 
MEF, do Grémio Espirita e ainda 
representou nosso redator nêsss ato. 
O Sr. José Russo, ircltrli uma edifi-
cante palestra sàbre o matrimônio 
felicitando o jovem par que realiza-
ra o maior ato da vida terrena. 

PREMIO ADAGA - A Sociedade 
Brasileira de Oftalmologia, com sede 
no Rio de Janeiro, à Rui México-
111, instituiu um prêmio anual, 
denominado •ADAGA», o qual se 
destina a todos 09 trabalhos cien-
tíficos e inéditos sdbre assuntos 
oftalmalológicos. O Prêmio será dis-
tribuído ao lo. e 2o. colocados, no 
valor de 250 e IO(t mil cruzeiros. 

DEPARTAMENTOS DE PRODU-
ÇÃO VEGETAL • Continua a Secre-
taria da Agricultura do nosso Es-
tado, pelo seu Departamento de Di-
visão Técnica Especializada, sedia-
da à Av. Barão de llapura, em 
Campinas, a fornecer informa-
çõea sõbre as atividades densa Assis-
tSnc.ia Seoclondl. O programa dêsse 
departamento ê o de fornecer a 
todos o• interessados orientações 
agrícolas dêsde os serviços de zoo-
técnica rural aos das lavouras em 
geral. 

PASSAMENTOS 
Dr. Antonio Pinheiro Lacerda -

Em S. Paulo, onde residia, terminou 
seu estágio terreno ztse benquisto 
amigo e fluente jurista que, por 
muitos anos, foi Promotor de Jus-
tiça de nossa Comarca. À sua di_ 
gnUsima espôsa Da. Elvira P. La. 
cerda e ao seu dileto irmão Srt 
José Pinheiro Lacerda, nosso mui-
to estimado amigo, apresentamos 
nossas condolências e solidariedade 
crielã». 

EDUARDO AIDAR - Em S. Pau-
lo, fêz claro em nossas fileira* 
espiritas entre o$ encarnados, tsse 
dinâmico e querido irmão. Eduar-
do Aidar era dileto discípulo de 
Cnitbar Srhutel e foi colaborador 
d", tcdos os instantes das obras 
disse inolvidável companheiro. Aos 
«et« familiares nossa comprova 
de solidariedade cristã, quando 
auguramos ao espirito liberto 
muita luz e paz. 

DA. CASSIANA TRÒCOLI 
Fiz seu descesso dêste plano, em 

data de 4 de atual mès de março, 

essa distinta companheira viúva 
do saudoso confrade Sr. Francisco 
Trôcoli. Da. Cassiana Castro Tró• 
cot 1 era espírita da velha escola 
de Eurípedes e possuía fé inabalá-
vel no« princípios espiritas. Seu 
exemplo de mulher sempre foi 
dos que impunham respeito, pela 
sua conduta e modelar matrona 
que encaminhou seus 6 filhos nu-
ma viuvez de dificuldades inúme-
ras. Manteve-se sempre fiél à Dou-
trina Consoladora, üd três anos 
fCtra acometida de uma hemiple-
gia, que a reteve paralítica. P/o 
entanto. soube receber tudo com 
serenidade e sentia-se bem-estar 
indiswel, quando lhe eram mi-
nistrados os passes, os quais eram 
sempre reclamados por ej.a como 
alivio e energias novas. 

São seus filhos-.- Odete Ferro 
Tròcoli. consorciada com o-Sr. 0-
sórlo Ferro. Antonieta Tròcoli 
Marchiò, espôsm do Sr. Devanir 
Marchió, Adolfina T. Bertoni, espo-
sa do Sr. Ivo Bertoni e Maria 
e Glória Tròcoli - ambas solteiras. 
Era tia de nosso redator Agnelo 
Morato. Ao espirito ora liberte, 
nossas vibrações de muita paz e 
reencontro com seu velho compa-
nheiro e de seu idolatrado filho 
Giordano, que a antecederam 
na viagem espiritual. 
Sra. ANA SALOMÃO CALIXTO 

Dia 27 de fevereiro último, ter-
minou seu ciclo de existência ter-
rena essa benquista e veneranda 
senhora, viúva do Sr. Joaquim 
Calixto. 

Entre seus filhos destacamos 
nossos muito distintos amigos Drs. 
Magid e Amélio Calixto e ainda 
seu dileto genro Sr. Granduque 
Jost, politico de muita txpres-
são, em nosso Estado. Enviamos 
a todos seus familiares nossos vo-
tos de solidariedade crbM e que o 
espirito de Da. Ana Salomão, sem-
pre lhano e nobre, possa sertílr 3 
sinceridade de nossas preces em 
seu beneficio. 

Acontecimentos E s p í r i t a s 

e da 
O b r a P s l c t g r a l a d a p o r 

I Z A L T I N O B A R B O S A 

Esta obra já teve duas edi-
ções com o titulo de 
REVELAÇÃO DOS PIPIS 

C a d a v o l u m e : C r i 130 ,00 
274 páginas de Instrutivas eo-
ronnicaçOe*. Peçam pelo rcem* 
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1 - CONFRATERNIZAÇÃO E S P ! 
RITA Reallzou-ee em Marília, do 
dia 3 a Ô de dêste mês de merco, 
a Vi l CONCENTRAÇÃO D E MOCI-
D A D E S ESHRITAB DO NOROES-
TE DE S. PAULO, quando oa mo-
cos souberam demons t ra r melhor 
manei ra de festejar oa dias do Deus 
Mõmo. Foram realizada* diversas 
conferências, des tacando-se os ora-
dores DivaMo P. F ranco , Jacob 
Hollzmann Neto • Valéria Stegall. 
O ponto al to dêase fest ival estêve 
na Confraternização da Famíl ia Es-
pirita, tendo como local o Lar das 
Meninas «Amélie Boudet». 

2 — CAMPANHA DE F R A T E R -
NIDADE — Em Penâpolis , nos dias 
3, 4, 5 e 6 dêste têve lugar mais uma 
reunião dos obreiros da Campanha 
de Fra tern idade «Auta de Souza», 
quando t ive ram os moçoa espí r i ta* 
outra oportunidade de aprendizado 
cristão. A Mocidade Espi r i ta de 
Franca levou ali sua represen tação 
nas pessoas dos solícitos ccmpa . 
nhalroa poeta Joeê Gomes e acadê-
mico Jofio Evangel is ta . 

I — ACÊRTO DE CONTAS — 
Recebemos o alentado balancete do 
SANATÓRIO «ISMAEL», da cidade 
de Amparo, qoe nos dá conta daf 
at ividades dêsse nosocòtnio no exer-
c i d o de 1981. Palo mesmo pudemos 
aquilatar o t rabalho i ngen t e da sua 
provedoria em manter êsse hospital 
nesse clima de solidariedade hu-
mana. O patr imônio dessa ent idade 
está aval iado em cerca de 10 mllhõea 
de cruzeiro». Cumpr imentamos seus 
diretores Guer ino Brunell. Nicolau 
Consoli, Nelson Henrique Silva, Tte . 
Eduardo C. Neves pelo mu i to • que 
têm fei to em favo» dessa obra di-
gnificante, 

4 • DÉCIMA SEMANA - A União 
Municipal Espirita de Ara r squa ra , 
levou a efei to de 26 de f eve re i ro 
último a 4 do atual mês, sua espe-
rada X SEMANA ESPIRITA. D?-
ram colaboraçfio a êsse Movimento 
como oradores, os companheiros : 
Pof. Raymundo R. Martins, de Catan-
duva; José A. L. Bailara, da Moei-
dade Espirita de Ribei rão , Preto; 
Prof . Ademar Previdelo, de Baurú 
Prof . Rodrigues Ferreira, da UMESP, 
de S. Paulo; Profa. Teresinha de 
Oliveira, de Camploaa; Dr. Or l sndo 
Airton Toledo, dé Âraçatuba, além 
d l outros. Tôda as pa les t ras foram 
Irradiadas pela Rádio local. 

» - MOVIMENTO ESPIRITA 
A Mocidade Espirita «Emmanuel», 
de Sorocaba, nfiste Estado, e laborou 
seu calendário pa r aê s t e ano de 1962, 
o qual obedecerá o seguinte p ro-
grama doutrinário e de con f r a t e r -
n i zação cris t l : Fevere i ro - 18 - Vi-
sita ao Lar - «Bezerra de Menezes»; 
25 - Conferência na sede da Uniáb 

E«pfrita local; MARÇO - ÍS - Fes-
tlval Artístico pela M. Espír i ts 
de Sorocaba; ABRIL: 18 - Besta do 
Livro Espírita, na Conferência alu» 
slva púbre o Dia do Livro 
t. a p i r i t a ria 6 e d e da União; 
20 e 21 - Part ic ipação dos Moços 
oa XV Ccncentraçâo de Moc. Espi-
r i tas de Catanduva; M A i O - 1 Con 
vemote e confraternização da Famí-
lia Espir i ta local; 27 - Conferência 
na sâtfe da UaI&o. J u n h o 10 - Visita às 
instituições beneficentes; 24 - Festi-
val Artístico; J U L H O , ' de 2* a 29 
Semana Eapirlta Juveni l ; AGOSTO 
56 > Conferência Doutr inária; SE-
TEMBRO.' Bxcurção e In te rcân j ' 
bio cristão; OUTUBRO • «SEMANA 
ESPIRITISTA EM HOMENAGEM 
A KARDEC» de I a 8 / NOVEM-
BRO". Visita de Conf r a t e rn i r aç Io \ 
DEZEMBRO.' 24 - Festival do Natal . 

6 — MOVIM&NTO UNIVERSI-
TÁRIO — Oa universi tários espiri-
tas, de S. Paulo, es tão em f r anca 
at ividade t endo sua sede na Rua 
Maria Paula - 122, Bo Andar, 81. 504. 

O Movimento Uuiversitàrlo Eapi. 
rfta Iniciado bíi pouco tempo, jà está 
com ss seguintes at ividades cultu-
rais e sociais. ' Casa do Es tudan t e 
Espirits. para acomodação e coloca-
ção dos es tudantes pobres'. CUR-
SOS E CICLOS DE E8TUDOS. 
Disciplinas doutrinárias à luz do Es-
plrlUsmo.' 8ÊDE E BIBLIOTECA 
f ranqueada a todos os moços espíri* 
tas do Interior e da Cupital, junto 
à ic-de da MUE.- E S P I R / T I S M O 
AO P O V O / Publicações periódicas 
de panf le tos e mensagens des t inadas 
à cul tura popular. 

Além desses está a Diretoria em-
penhada em levar a e f e i t o plano 
de ação definido, cu jo programa 
f iqne em correspondência com os 
pr inc íp ios humani t á r ios da Dout r ina 
CoD8oladors. 

7 — CONFERÊNCIAS — A» pió-
ximas conferências p rogramadas 
pe 'o Profe . Newton Boechst , do 
Klo de Janeiro, serão levadas á efei» 
to conforme a seguinte localtzsçSo*. 
Dia 24 de março - Sábado • na c ida -
de Pádua » Estado d o Rio » Tema*. 
«Glória e a Decadência à Luz do 
Evangelhos - Dia 21 de abri l • sã-
bado, em Lavras , Estado Minas Ge-
rais • e m «olaboraçSo com a IV 
Concentração Espir i ta do 8u l de 
Minas - Teica. «Moral e Pesqulza 
em Psiquismo». 

• - A AL/ANÇA M U N I C I P A L 
Espir i ta de BPIO Horizonte, progra-
mou soas visi tas t u obedlêocia ao 
i?u programa de unlfloaçâo, l evado 
a efeito em fevere i ro último. AME 
da Capital Mineira, q u e é t a m b é m 
autêntico Depar t amen to da Dival «ação Evangélica, realizou conferên-

las no Cen t ro Espiri ta «Nova Luz», 

Educandário «BOM SAMARITANO» José Busso 

* • a • • « • * * * , p * * * * * * * * * * * « * a * * » * * * * » * » « * « * * 

J O S é M á R C I O 
A C R Ó S T I C O — 

Ao casal Joio M i g u e l « Ely Borge, S a n c h e s 

Jomt M á r c i o , v i n d o l i d o s c é u , , s u r g i u . . . 
O lar a c o l h e d o r , d e Joto e E l y , b r i l h o u . 
Sendo o p r i m o g t a i t o , a n g é l i c o , s o r r i u , 
E a t odos , c o m s e u e n c a n t o , d e s l u m b r o u . ' 

M ú i l c a s o n o r o s a , flôrtê e p o e s i a 
A b u n d a r a m p - I o i r e c a n t o s d o lar ftliz. 
R a i o s d e Sol , c o m p i n t u r a s , n a s j a n e l a s , 
C i n t i l a v a m n o c e n á r i o , e m a q u a r e l a ! , 
I r r a d i a n d o M n ç ã o s d e p a z e d e h a r m o n i a . 
O n d e o s i n c e r o a m o r , t e m s u a d i r e t r i z ! . . 

L e o n e l N a l i n i 

; F R A N C A , 13 d e M a r ; o d« 1962 

A c o n v i t e d e n o s s o p a r t i c u -
l a r « m i g o , R e v . D r . N i c s n o r X « -
v l e r d a C u n h a , P a s t o r d a I g r e . 
j a P r e s b i t e r i a n a d e F r a t i c s , v is i -
t a m o s o t r a ç a d o d a m a j e s t o s a 
o b r a d e s t i o i t a A c r i a n ç a a b a n -
d o n a d a , do a lco d i E x p o s i ç ã o 
d e A n l n a i s , p r ó x i m o & e s t a ç ã o 
d e t r a t a m e n t o d e A g u a . 
R s s g s d o s o s s^ i ce r ce s e m v a s t a 
i r e a d e t e r r e n o d o a d o p e l » P r e -
f e i t u r a M u n i c i p a l , n t a - s . o e s -
b ô ç o d a e s t r u t u r a i i o b r a , c u -
j a p l a n t a d e l i n e a d a p o r D e p a r -
t a m e n t o t é c n i c o , o b e d e c e i s l i-
n h a s d a m o d e r n a a r q u l t e t u r a -
c o n s o a n t e ao f i m a q u o ae I n t a 

O E d u c a n d » r l o « B O M S A M A . 
R I T A N O . , e n t i d a d e b u t n a n l t é r l s 
d s S o c i e d a d e A s s i s t t n c l a l E v a n -
g e l i s t a B o m S a m a r i t a n o 
t e m à s u a f r e n t e a 

p e r s o n a l i d a d e d i n â m i c a d e s 8 u 
c u l t o a i n c a n s á v e l P a s t o r , R e v . 
D r . N i c a o o r , q u e r e u n c . a l e m 
d e M i n i s t r o d a I g r e j a P r e s b i -
t e r i a n a , a a a t i v i d a d e s d o m a g i s -
t é r i o , e x e r c e n d o n o G i n á s i o d o 
E s t a d o a s f u n ç õ e s d s p r o f e s s o r 
d s i n g l ê s , s e n d o a i n d a p o r t a d o r 
d s d i s c i p l i n a d * s d v o g a d o , c o n -
q u i s t a d o n a F a c u l d a d e d e U b s r a 
b a , c o m r a r o b r i l h a n t i s m o . 

P r e g a d o r d o E v a n g e l h o , I dea -
l i s ta c r i s t ã o a s e r v i ç o d a s n o -
b r e s c a u s a s s o c i a i s b e n e f i c e n -
t e s , R e v . N l c a n o r , c o m seu de-
v o t a m e o t o , e s p i r i t o d e t r a b a -
l h o f a l t o d e a b n e g a ç ã o a r e n ú n -
cias, a o b r a p o r c a t t o t e r á aa -
s e g u r a d o o s e u b o m ê x i t o . 

S a b e m o s q u e p a r a e m p r e e n -
d i m e n t o s q u e d e p e n d a m e m 
g r a n d e p a r t t d a c o l s b o r a ç ã o d o 
p o v o , a s d i f i c u l d a d e a Be e o b r e -
pf i s ro . s e n d o p r e c i s o a ç ã o dec i s i -
va , c e r t e z a d e a t i n g i r o s o b j e -
t i v o s , c o m o aoe a c o n t e c e r c e m 
a s o b r a s e m q u e a f é r o b u s t a 
s e m p r e v e n c e , a f a s t a n d o as 
m o n t a n h a s d e e m p e c i l h o s . 

S i m , o b r a d e F é , b e m o d i a 
s e m o s , p o t e e n f r e n t a r ao m o -
m e n t o a t u a l a c o o s t r u ç ã o d e 
u m E d u c a n d & r i o , d e a v a n t a j a -
das p r o p o r ç õ e s , c o m t o d o s o s 
r e q u i s i t a s I n d i s p e n s á v e l « , a d e 
s e d r d o c o m a s n o r m a s p e d a g ó -
g icas , a l é m d a t a n t a s o u t r a a e -
x i g S n c i a s I m p r e s c i n d í v e i s a o s e u 
p e r f e i t o f u n c i o n a m e n t o , t p r e c i -
s o c o t a g e m , f i b r a h e r c ú l e a , r i -
c u r s o s s u f i c i e n t e s e a b i o l u t a f é 
e m D e u s l 

S a b e m o s q u e n o s s o a m i g o 
R e v . N l c a n o i - p o s s u e t o d o s es-
ses r e q u i s i t o s , e a i n d a o u t r o s 
e m a l t o g r a u , r e p r e s e n t a n d o 
r e a i s v a l o r e s a g a r a n t i r e m a 
conc lus f io d s o b r a e m q u e se 
e n c o n t r a e m p e n h a d o . 
F a z e m o s v o t o s p a r a q u e n o s s o 
p r t z a d o a m i g o , e m t e m p o j à 
p r e v i s t o , f O I t l d o t a r a c i d a d e d a s 
T r ê s Co l ina s , d e m a i s u m E d u -
c a n d á r i o . o n d e a c r i a n ç a a b a n -
d o n a d a e n c o n t r e s a u l a r , c a r i -
n h o c e s m e r a d a e d u c a ç ã o , c a p a -
c i t a d a a s e r v i r n o l u t u r o , a o s 
i e u s s e m e l h a n t e s e m m a r c h a p a -
ra o p r o g r e s s o m a t e r i a l e eapi 
r i t u a l d a h u m a n i d a d e . 

sito ? R u s Rubi • 578, do Balo- -
F r , d o . nos d ia , 11. 12 e 23. 
colaboração dos oradores. ' Dela» 
Bougrotz, A. Ferreira Rocha a 1 
Santoa. 

9 - COMEMORAÇÃO - Reli 
zoll ae e m Jabot icabal , oeate Cati 
BlgnificatlTS comemoração quan: 
pe r t e s 16 anos do atividades o Cci 
t ro Espirita «CARIDADE B FÉ. 1 
aob Presldäncia do valoroao con 
panh t l ro Francisco FolpL Deu 1 

m a n e i r a , neasa cidada, mlMI-st e « 
far tnc iaa noa dias 22, 23, 24 
25 désse mês, teodo como local 
sede do refer ido Centro. In . í t l r - . 
»ei fol a colaboração da Mocidj . 
^sp i r i t s local, tendo n o seu Pset. î 
den te Aparecido Campi, o entusiii 
ta de sempre , 

10 — SEMAMA DO I . IFBO Ei 
PIAITA — Tara lugar da IG a S 
de abril d i s t e ano. s tradlclOD 
Semana do Livro Ësp ln ta , pntroc 
nada pela União fatfrita de Fraa: . 
e dlreçsa geral do Clubs do Llv -
Eapirlta, depa r t amen to Cultural d f 
Sociedade Esp i r i t a de F ranca . Ne, 
aa oportunidade t e remos como por 
to iffl)IC»t do SM»»« a inaugurate 
do LAB DA VELHICE D E S A M P t è g 
RADA — Depar t amen to Aaalater. 
ciai da Fundação Espir i ta Judi 1 
Iscsr lotes , de nossa cidade. 

NOVAS DIRETORIAS I)K ENTI < 
DADES ESPIRITAS 

Recebemos comunicação" das oW | 
cões das seguin tes Dlrstoriaa Bxi 
cutívsa' , 

MOVIMENTO UNIVERSITÄRE . 
ESPIRITA — de S. PAULO. ' Frei « 
Nair J fdr tesen: Klce: Ciei dom» 
.Varal Batist»: Sscrts. P a u l o J a c l i i 
to e Eduardo lulas: Tara: Uãr lo Pau ' 
lall a Gilberto M. Carvalho; OUTRO: , 
DIRETORES. ' SònU M. Costa Rl , 
beiro. Elma Costa Ribeiro, NIve 
A. Vilela. Plínio F. Ramado t t l t 
Luiz Carloa C. J fon t e l ro d s B s r n i 

MOCIDADE E S P I R I T A .EMMA ¥ 
NUEL" — Sorocaba. ' P r eá / Clòvl 
do Santos, Flce.' Joaé Ciochetti . 
Secrta*. Eátoo Martlnez e Neid 
S. Cardoso, ' Tears. ' Joaé Carlo 
Ramos • Odsta S d i b e r g . 

CENTRO ESPIRITA "VICENTI 
DE P A U L O . - de Cruze i ro - njs t i ' 
Fatsdo. ' Pres. ' Csasr Augus to S i w * 
rlque, ' Flce: Ped ro V. Portas: 
crtt.- José Zácaro Neto a Joa / 
Carneiro: Tears. ' Antenor da Sou? 
e Vitorino L . Teixeira. Outros h t am 

Geraldo G. de Oliveira, fladr 
Wsrknalzer , Joaquim Esteves , f e s S 
Leite a João Madure i ra de B. r ro i 

SOCIEDADE ESPIRITA FR ATER 
N1DADS, de Ourlnhoa, n ía te Eatadr 
Pre,-. Theodomlro Rooalal; Flce 
Jor lm Francisco Frei tas ; Sscrts. 
Sebast iana S. Oliveira a Bonadl t 
Antonio Silva • Tas: José da SUvi 
Conaélho.' Ar l lnoo Gobi, Sebaeti ' 
Maebado a Norber to Vetronl . 

MOCIDADE ESPIRITA «ALLAS 
KARDEC*. de Corumbá - Ml , qai 
com a posse de saus dire tores , ao ' 
solenidade do dia 11 da i a n e l n 
ülUmo, comemorou aau 150. anive: 
sarin de fundação. B i o os seguinte 
os di r igentes desaa Entidade. ' Pre,< 
Ram 50 D. Avila: Vlca.' H s n e í 
Mendes Bondoo. ' S'ecrta; Rodini 
Santana a Alice Vieira Almeida 
Tas.' J o a L . CueirOz Oot roa Dire 
tores: Conceição Ariana Roador. 
Carlos Cas t ro BraaU Filho, H i l l ' 
Gonçalves P r e s a f MantorJ. 

CONSELHO. ' Areêalca I b a r n 
P a p s , José .Santana da Silva a Fali 
pe .Veria Martine7. D e p a r t a m e n t o s 
a) de Estudos '. RamSo D. Avila. ' b 
Assistência.* Joana Florênalo Velas-
quez. ' c) A r t e z e n a r Carl inda Silva, 
d ) Evangelização da Criança. ' Rod 
nel Ä n t a n a . a) Propaganda. ' Sa 
mue! Gomaa da Costa. 

NASCIMENTO 
D ê i d e l . o d e F e v e r e i r o ú l t i m o 

e n c o n t r a - S e e n g a l a n a d o o l a r d ' 
n o s s o c o n f r a d e W i r l e l C i a m b r o c ! 
c o m o n a s c i m e n t o d s s u a p r i -
m o g é n i t a M i r e l a R e g i n a , a q u e m 
d e s e j a m o s u m a v i d a l o n g a , p r o -
d u t i v a e fe l i z . 

A o s p a i a d a g a r o t i n h a M á r c i a 
n o s s a s ( e l l d t a c S é s . 

Casa da Saúde • Allan K a r d a c . 
Fona » 1 1 

Depar tamento Oréflco «A No-
va E r a . — Fona - U l i 

Caixa hutal n« 66 
TH ABC A - S.Sio Paulo 


